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$esquisadores, agentes de asistencia t6cnica e produtores reunidos em Jagua- 
quara, Bahia, de 08 a 11 de junho de 1976, elaboraram dois Sistemas de Produção 
destinados aos produtores de batatinha dos municípios de Jaguaquara e Itiruçu que 
respondem pela maior produçso de batatinha do Estado da Bahia. 

Os dois sistemas elaborados correspondem aos nlveis de produtores identifica- 
dos na região e na sua elaboração foram considerados, entre outros fatores, a tecno- 
logia disponível para a cultura, a capacidade empresarial e receptividade a inovaçks 
dos produtores e a infraestrutura existente para a produção e comercializaçk. 

Os Sistemas de Produção apresentados nesta circular sewirk como orientação 
das tecnologias a serem recomendadas pela AssistBncia Técnica e Extensão Rural aos 
produtores de batatinha dos municlpios de Jaguaquara e Itiruçu, no Estado da Ba- 
hia. 



1. CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores que cult,ivam 10 a 15 hectares de batatinha, de longa 
experéncia com a cultura, receptivos a k v a  tecnologia, proprietdrios rurais e que 
tém acesso ao cr6dito rural. Dispaem de trator pr6prio ou alugado para utilização na 
exploração e utilizam a irrigação por infiltração ou aspersão. A produtividade atual 
da cultura B de 18 a 20 toneladas por hectare. 

A produtividade prevista com a utilização do presente Sistema de Produção 6 
de 24 toneladas por hectare. 

2. OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEMA 

2.1. Escolha da área: em função da fertilidade e permeabilidade do solo. 

2.2. Preparo do solo: araçtío, gradagem e sulcamento a tração mecânica. 

2.3. Correção e adubação: aplicação de calcário dolomítico e fertilizantes. r 

2.4. Plantio: manual, cobrindo-se as sementes com sulcador a tração mecsnica ou 
animal. 

2.5. Tratos culturais: capinas com cultivador a tração animal e amontoa com sul- 
cador e enxada; irrigação por aspersão ou infiltração. 

2.6. Tratos fitossanitbrios: tratamento do solo e pulverizações semanais com fun- 
gicidas e quinzenais com inseticidas. 

2.7. Colheita, classificação e embalagem: colheita manual, classificação em 3 tipos 
comerciais e embalagem em sacos de 60 quilos. 

2.8. Armazenamento: em depósitos. 

2.9. Comercialização: diretamente pelo produtor A CEASA ou atrav6s do Merca- 
do Expedidor de Jaguaquara. 
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3. RECOMENDACOES TECNICAS 

3.1. Escolha da área 

Dar preferencia a solos ferteis, bem drenados e que permitam o trabalho de 
máquinas. 

3.2. Preparo do solo 

O terreno deverá ser livre de tocos e raizes de modo a permitir o trabalho das 
máquinas. 

Realizar a aração 2 vezes com intervalo de 60 dias da primeira para a segun- 
da. No verão, a aração deve ser mais profunda (30 cm) e no inverno mais rasa 
(20 cm). 

Ap6s a aração, gradear o terreno duas vezes: a primeira 20 dias ap6s &%ação 
e a segunda a mais ou menos uma semana antes do plantio. 

As vesperas do plantio, sulcar o terreno com sulcador a tração mecânica, re- 
gulado para o espapmento de 0.80 metros entre sulcos e para a profugdidade de 10- 
15 centímetros. 

3.3. Correção e adubação 

Efetuar a correção e a adubação de acordo com os resultados da análise de 
çolo ou, então, proceder do seguinte modo: 

Calagem: aplicar, a lanço, em toda área, 1.000 kg/ha de calcário dolomíti- 
co, logo ap6s a primeira aração. 

Adubação de plantio: usar 3.000 kglha de NPK (formula 4-16-61 aplicados 
nos sulcos de plantio, manualmente, e em seguida misturados 6 terra para evitar o 
contato direto dos tub8rculos-sementes com o adubo. 

Adubação de cobertura: 20 a 30 dias após a emergência das plantas, aplicar 
em cobertura 400 kglha de sulfato de amonia ou 200 kglha de ur8ia. 





3.6. Tratos fitosanitários 

Tratamento do solo: aplicar nos sulcos, antes do plantio, 30 kg/ha de ipetici- 
das h base de Dysiston ou Carvin a 7.5 % . 

As pulverizações com fungicidasa inseticidas devem acompanhar o todo o ci- 
clo da cultura, evitando-se, assim, o surghento da praga ou doença. 

Deve-se adotar o seguinte esquema de pulverizações: 

a) Pulverizaç6es semanais &m fungicidas. iniciando-se aos 10 dias após a 
emergência das.plantas e encerrando-se quando as folhas estiverem amarelecendo. 
Recomenda-se alternar fungicidas org8nicos. cúpricos e i3 base de estanho. 

b)  Pulverizações quinzenais com inseticidas fosforados sistémicos, iniciando- 
se, tambem, aos 10 dias após a emergência das plantas e encerrando-se quando as fo- 
lhas estiverem amarelecendo. Os inseticidas poderão ser aplicados juntamente com 

@I os fungicidas. 

C) Utilizar espalhante-adesivo em mistura com fungicidas e inseticidas. 

d) Dosagens: fungicidas 200 gJ100 litros de Agua 
inseticidas 100 m11100 litros deágua 

3.7. Colheita, classificação e embalagem 

Realizar a colheita manualmente quando as ramas estiverem secas. Não se 
deve deixar batata madur? no solo pois sofrerá a incidência de pragas. As batatas 
colhidas deverão ser postas ao fol p o i  algumas horas, o suficiente para eliminar o 
excesso de água, e depois transportadas para um dep6sito onde serão classificadas 
nos tipos graúdas, médias e miúdas. As batatas, depois de classificadas, deverão ser 
embaladas em sacos de 60 quilos. 

3.8. Arrnazenamento 

Para serem armazenadas, as batatas deverão estar enxutas. O local de arma- 
zenagem deve ser escuro, seco, arejado e não sofrendo penetraçâo de luz. 



3.9. Cornercialização 
, 
A wrnercialização deverA ser feita diretamente pelo produtor junto h CEASA 

ou atraves do Mercado Expedidor de Jaguaquara. 



4. COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 

ESPECI FICAÇAO UNIDADE 

INSUMOS 

TubBrculos-sementes 
Fertilizantes: NPK (4-16-8) 

kg 

UrBia 
kg 
kg 

Inseticidas plsolo kg 
Inseticidas, plpulverizaçdes litro 
Fungicidai 
Formicidas , 

kg 
kg 

Espalhante-adesivo litro 
Sacos de 60 kg um 
6ieo diesel plequipamento de irrigaçtio litro 
Lubrificante litro 

PREPARO DO SOLO ' 

Limpeza do terreno . DIH 
Aração (2) hltr 
Gradagem (2) hltr , 
Sulcamento hltr 

CORREÇAO E ADUBAÇAO 

Calagem DIH 
Adubação de plantio DIH 
Adubação de cobertura DIH 

PLANTIO 
Plantio manual DIH 

TRATOS CULTURAIS 
Capinas e amontoa DIH 
I rrigação t D/H 

TRATOS FITOSSANITAR IOS 

Aplicação de fungicidas e inseticidas D/H 
Aplicação de formicidas DIH 

COLHEITA',CLASSIFICAÇAO E EMBALAGEM 
Colheita manual DIH 
Classificq30 e embalagem D/H 

PRODUTIVIDADE tlha 

12 

QUANTIDADE 



1. CARACTERIZACAO DO PRODUTOR 

ESte Sistema de Produção é recomendado para produtores que cultivam áreas. 
inferiores a 10 hectares de batatinha, proprietários, meeiros e arrendatários. recep- 
tivos a inovações tecnol6gicas e que apresentam razodvel conhecimento sobre a cul: 
tura. A produtividade atual é de 14 a 15 toneladas por hectare. 

Espera-se uma produtividade de 18 toneladas por hectare com a utilizaçâo do 
sistema ora recomendado. 

2. OPERACOES QUE COMPOEM O SISTEMA 

2.1. Escolha da área: seleção de áreas com, no máximo, dois cultivos anteriores 
de batatinha. que permitam o acesso de veículos e mdquinas. 

2.2. Preparo do  solo: aração e gradagem a tração mecânica e sulcamento a tração 
animal. 

2.3. Correção e adubação: aplicação de calcário dolomítico e de adubos quími- 
cos. 

2.4. Plantio: manual, em sulcos. 

2.5. Tratos culturais: capinas e amontoa feitas a enxada 

2.6. Tratos fitossanitários: tratamento do solo com inseticidas e pulverizações se- 
manais com fungicidas e quinzenais com inseticidas. 

2.7. Colheita, classificação e embalagem: colheita manual, classificação em 3 tipos 
quanto ao tamanho e embalagem em sacos de 60 quilos. 

2.8. Comercialização: sempre que possível por intermédio da CEASA ou Mercado 
Expedidor de Jaguaquara. 



3. RECOMENDAÇOES TECNICAS 

3.1. Escolha da área 

Dar preferencia a Breas que tenham sido cultivadas, no máximo, duas vezes 
anteriormente com batatinha, de modo a prevenir quanto a possíveis infestaçaes de 
pragas e doenças. O local do plantio deve permitir o acesso de máquinas e velculos. 

3.2. Preparo do solo 

Aração - realizar duas araçdes a tração mecânica, a primeira a 60 dias ante- 
cedendo ao plantio e a segunda 30 dias ap6s a primeira. 

Gradagem - efetuar 2 gradagens a tração mecânica, a primeira ap6s a pri- 
meira aração e a segunda uma semana antes do plantio. 

Sulcamento - sulcar o terreno 3s vésperas do plantio, obseivando o espaça- 
mento de 0.80 metros entre sulcos. 

3.3. Correção e adubação 

Calagern - aplicar a lanço, logo ap6s a primeira aração, 1000 kglhectare de 
calcário dolomltico. 

Adubação de plantio - distribuir manualmente no fundo dos sulcos 2.000 
kglhada, fbrmula 4-16-8 e, em seguida, misturar bem com a terra. 

Adubação de cobertura - 20 a 30 dias apbs a emergência das plantas apli- 
car manualmente, em cobertura, 400 kglha de sulfato de am6nia ou 200kglha de 
ureia. 

3.4. Plantio 

Epoca de plantio - maio-junho- 

Espaçamento - 0,80 rnetros X 0.30 metros 

Variedades - Hydra, Patroness, Delta S e Radnsa. 





A mmercializgão dever4 ser feita, sempre que posslvel, por intermédio da 
CEASA w através do Mercado Expedidor de Jeguaquara. 



4. COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 

ESPECI FICAÇAO 

INSUMOS 

Sementes 
Fertilizantes: plplantio 

plmbertura (sulf. ambnia) 
Calcário dolghítico 
Inseticidas de solo 
Inseticidas plpulverizações 
Fungicidas 
Espalhante-adesivo 
Sacos de 60 kg 

PREPARO DO SOLO 

A r a m  (2) 
Gradagem (2) 
Sulcamento 

CORREÇAO E ADUBAÇAO 
Distribuição de calctírio 
Adubação de plantio 
Adubação de cobertura 

PLANTIO 

Plantio manual 

TRATOS CULTURAIS 
Capinas e amontoa 

TRATOS FITOSSANITARIOS 
Pulverizações 

COLHEITA, CLASSIFICAÇAO E 
EMBALAGEM 

Colheita manual 
Classifica@ e embalagem 

UNIDADE 

kg 
kg 
kg 
kg 
kg 

litro 
kg 

litro 
u m 

hl t  r 
hltr 

Dlanimal 

QUANTIDADE 

PRODUTIVIDADE 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

Airton Carlos Poderoso 
Arnaldo José de Lima 
Carlos Augusto Pereira Filho 
Delorge Mota da Costa 
Dullio Castanha 
D'Onofrio Arnérico 
Emílio Antonio Di Lábio 
Eutálio Alves Barreto 
Elcio Hirano 
Eduardo Ramos dos Santos 
Geraldo Mário Moreira Lins 
Hélio Antonio Matias da Silva 
José Genivaldo de Vasconcelos 
José Farias Meneses Junior 
Joenes Peluzio de Campos 
José Augusto de Araújo 
José Saulo de Santana Nunes 
Luiz Carlos Gomes 
Manoel Lírio da Costa 
Manoel Francisco dos Santos 
Milton Barreto 
Otávio Almeida Drumond 
Paulo Cezar Resende Fontes 
Paulo Benedito Rosa 
Teodoro Paulo Lucio Nicola Tamborriello 

Agente de Assistência Técnica 
Agente de ~isistência Técnica 
Pesquisador 
Pesquisador 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Pesquisador 
Agente de Assistência Técnica 
Agente de Assistência Técnica 
Agente de Assistência Técnica 
Agente de Assistência Técnica 
Agente de AssistBncia Técnica 
Pesquisador 
Agente de Assistência Técnica 
Agente de Assistência TBcnica 
Agente de Assistência Técnica 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Pesquisador 
Pesquisador 
Produtor 
Produtor 




